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1Nos dias 1, 2, 3, 4, 5 e 7 de julho não houve notícias de política externa brasileira.  
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José Serra reuniu-se com Tabaré Vasquez para discutir a presidência pro-
tempore do Mercosul 

 
No dia 05 de junho, no Uruguai, o ministro de Relações Exteriores, José Serra, 
reuniu-se com o presidente uruguaio, Tabaré Vasquez, para postergar a passagem 
da presidência pro-tempore à Venezuela.  Em entrevista aos jornais uruguaios e 
acompanhado pelo ex-presidente brasileiro, Fernando Henrique Cardoso, o 
chanceler declarou que a Venezuela só pode assumir a presidência pro-tempore do 
Mercosul caso incorpore todas as normas do bloco e ressaltou que a Venezuela tem 
até agosto deste ano para incorporar todas as obrigações previstas no Tratado de 
Adesão, assinado em 2012. Ademais, Serra afirmou que a posição brasileira sobre a 
entrega da presidência à Venezuela é intermediaria em relação ao posicionamento 
paraguaio, que é totalmente contra (Folha de S. Paulo – Mundo – 06/07/2016; O 
Estado de S. Paulo – Internacional – 06/07/2016). 

 


